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Montes Claros 
atestes rápidos 
de Covid

Barragem do Bico da Pedra está com 58% 
da sua capacidade

REGIONAL 4

A Prefeitura de Pirapora prepara leilão pú-
blico, na modalidade online, do tipo maior 
lance ou oferta por item/lote, que será con-
duzido pelo Leiloeiro Público Oficial, Sandro 
Rodrigues Pinto, para alienação de vários bens 
móveis considerados inservíveis, no estado 
em que se encontram e por não mais possu-
írem condições de uso, para o fim a que se 
destinam. 

Menos de 20% 
das delegacias 
da mulher
funcionam 24 horas

Prefeitura de Pirapora 
prepara leilão público 
na modalidade online

SEGURANÇA 8 SAÚDE 6

CULTURA 3

REGIONAL 4

Ampliar mais ainda as ações proativas para 
que a tranquilidade predomine na região da 
Serra Geral, no Norte de Minas. Essa é uma 
das metas do tenente-coronel Lauro do Rosá-
rio Leal Alves que assumiu o comando do 51º 
Batalhão de Polícia Militar (BPM) de Janaúba 
na tarde de sexta-feira (5). Ele é o 9º coman-
dante do 51º BPM. 

A Fundação de Saúde Dilson 
de Quadros Godinho recebeu 
via Prefeitura de Montes Claros 
uma verba de R$ 1.203.313,00 
de recursos repassados pelo 
Estado para aquisição de mamó-
grafo para fortalecimento das 
ações assistenciais de saúde.

Município e novo comando da PM em Janaúba 
reafirma parceria

SAÚDE 6

Catopés iniciam campanha pra arrecadar 
R$ 350 mil pra desfile no carnaval carioca

A Procissão de Reis movimentou centenas 
de católicos no bairro Santos Reis, na noite de 
sábado (6), na qual os devotos saíram em cor-
tejo pela rua Padre Gangana e demais ruas no 
entorno da igreja do bairro, cantando as musi-
cas de louvor ao menino Jesus e aos três reis 
magos. 

A Associação dos Catopés, Caboclinhos e 
Marujos de Montes Claros iniciaram na manhã 
de ontem (7), a campanha para arrecadar R$ 
350 mil que irão viabilizar o desfile na escola 
de samba de Niterói, no dia 9 de fevereiro no 
Sambódromo da Marquês de Sapucaí, no Rio 
de Janeiro. CULTURA 3

Mais dois centímetros nesta sexta-feira, dia 5 de janeiro. Esse é o incremento no volume de água na barragem do Bico da Pedra numa 
comparação ao dia anterior. Neste início de 2024 o nível de água na represa subiu em 8 centímetros, enquanto que no mesmo período de 
2023 houve foi redução de dois centímetros.

Procissão de 
Reis movimenta 
católicos no 
bairro Santos Reis

Dílson Godinho recebe R$ 1,2 milhão para comprar 
mamógrafo

REGIONAL 12
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A participação da iniciativa pri-
vada, notadamente na cogestão, 
iniciada em 1999, revela-se exitosa 
em vários Estados. A cogestão, di-
ferenciada da simples terceirização, 
envolve a realização de atividades 
instrumentais, acessórias, materiais 
e complementares, com a empresa 
assumindo encargos, além da mão 
de obra, agregando valor ao serviço 
prestado.

A cogestão e as Parcerias Público-
-Privadas (PPPs) oferecem modelos 
alternativos de gestão prisional. Tan-
to no modelo da cogestão quanto 
nas PPPs, o Estado mantém o inde-
legável Poder de Polícia, a função ju-
risdicional, a segurança e a inteligên-
cia, competindo ao parceiro privado 
manter e operar as atividades acessó-
rias nos estabelecimentos prisionais, 
sob supervisão do Estado, sendo que 

nas PPPs este parceiro se incumbe, 
também, de projetar e construir o 
equipamento prisional com recursos 
próprios.

Além disso, os indicadores de de-
sempenho, definidos pelos Estados, 
guiam a avaliação da efetividade e 
qualidade dos serviços nas cogestões 
e PPPs, enfatizando aspectos como 
educação e trabalho.

Experiências bem-sucedidas de 

Os problemas considerados 
mais relevantes pelos defensores 
do Estado social ficaram para ser 
resolvidos na segunda etapa da 
reforma tributária, como tem sido 
anunciado pelo próprio governo. 
As questões que se colocam nes-
te momento são: que mudanças 
serão propostas? Quem serão os 
atores a interferirem nesse debate? 
Não há dúvidas de que as mudan-
ças mais esperadas seriam aquelas 
que anulem as alterações promo-
vidas desde 1989 até agora e que 
afastaram a tributação dos funda-

mentos da Constituição.
Portanto, será necessário revo-

gar a isenção dos lucros e dividen-
dos e os juros sobre o capital pró-
prio, corrigir o limite de isenção 
para desonerar as baixas rendas e 
reorganizar a tabela do Imposto de 
Renda, com a inclusão alíquotas 
marginais mais elevadas para altas 
rendas. É preciso também desobs-
truir o caminho para a implemen-
tação do Imposto sobre as Grandes 
Fortunas. Do ponto de vista da 
retomada da industrialização e do 
desenvolvimento do País, é preci-

so, sim, resgatar os instrumentos 
tributários que permitam que o 
Estado possa promover condições 
favoráveis à ampliação das cadeias 
produtivas e ao desenvolvimento 
sustentável.

Parecem medidas tecnicamente 
muito simples, no entanto, a his-
tória recente nos mostra que esse 
tipo de mudanças na estrutura da 
legislação tributária, ainda que este-
jam absolutamente alinhadas com a 
Constituição Federal e afinadas com 
a intenção do governo, tantas vezes 
manifestada, depende de uma nova 

Engenheiro com especialização nas 
áreas de macroeconomia, administra-
ção de empresas e finanças, empresá-
rio, e foi vice-governador do Amazonas 
(1999-2002)

Uma frase costumeiramente dita 
pelo líder sul-africano Nelson Mandela, 
vencedor do Prêmio Nobel da Paz de 
1993, nunca perde o sentido: “A edu-
cação é a arma mais poderosa que você 
pode usar para mudar o mundo”. Eis 
uma lição que o Brasil não aprendeu 
porque permanece sem priorizar a edu-
cação como agente de transformação 
do País.

Há 33 anos a Constituição Federal 
de 1988 deu um passo significativo ao 
obrigar, em seu artigo 212, que a União 
aplique ao menos 18% e os governos es-
taduais e municipais invistam, no míni-
mo, 25% da receita resultante de impos-
tos em educação. O problema é que um 
equívoco histórico se perpetua por falta 
de coragem ou omissão propositada 
de nossos governantes, com a covarde 
cumplicidade do Congresso Nacional.

Isso porque o governo federal até 

hoje se aproveita de uma inexatidão ter-
minológica seguida pelos constituintes, 
os quais, ao tratar da obrigação consti-
tucional de investimento em educação, 
fixaram percentual de arrecadação de 
impostos e não de tributos (que englo-
bam impostos, taxas e contribuições). E 
faz isso aumentando a carga tributária 
via contribuições – como Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) e Contribui-
ções de Intervenção no Domínio Eco-
nômico (CIDE) – e adotando a política 
de conceder renúncias fiscais com os 
impostos compartilhados com estados e 
municípios, como o Imposto de Renda 
(IR) e o Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI).

Ou seja, sem que congressistas, 
governadores, prefeitos e reitores de 
universidades percebessem, o governo 
federal conseguiu, ao mesmo tempo, 
subtrair as receitas dos Estados e Mu-
nicípios e impedir o aumento dos in-
vestimentos obrigatórios em educação 
e saúde, calculados apenas sobre os 

impostos. Além disso, sobrepôs as re-
ceitas e o poder da União, e consequen-
temente a dependência dos Estados e 
Municípios, (entortaram a federação), 
distorcendo o princípio federativo.

Com a ciência de tais informações, 
é incontestável pensar que se o per-
centual destinado à educação abarcasse 
também os tributos, e não somente aos 
impostos, haveria imediato e robusto re-
forço nos recursos carimbados para esse 
segmento, vital para mudar para melhor 
a realidade do Brasil. Mas não é só.

Se o Brasil almeja garantir mais re-
ceitas para a educação, precisa rever 
a prática enraizada de concessão de 
renúncias fiscais, especialmente as que 
envolvem IR e IPI, cujo total correspon-
deu, em 2021, de 4,5 a 5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional. Como são 
impostos compartilhados com estados e 
municípios, ambos representam perda 
para esses entes federativos aplicarem 
em educação cada vez que uma renún-
cia fiscal é concedida.

Em valores calculados sobre a esti-
mativa do PIB de 2022 (R$ 9,7 trilhões), 
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Como melhorar a saúde mental em 2024?

Saídas para o sistema prisional brasileiro 

Uma reforma tributária para homenagear a Constituição 

O Desafio Educacional no Brasil: Transformando Compromissos em Ações

Passada toda a animação das festas 
de fim de ano, fica claro que se livrar 
de sentimentos como estresse e me-
lancolia não é tão fácil quanto virar a 
página do calendário. Entra ano, sai 
ano, as pressões sociais e exigências 
por alta produtividade continuam a 
afetar o emocional de toda a popu-
lação.

Indivíduos que já enfrentam trans-
tornos como depressão e ansiedade 
podem ser mais vulneráveis a senti-
rem-se sobrecarregados, principal-
mente com a influência das redes 
sociais. Isso porque elas podem am-
plificar a sensação de inadequação ou 
de não atingir padrões, especialmen-
te quando as pessoas comparam suas 
experiências com as imagens idealiza-
das que outras postam online.

Autoconhecimento, gerenciamen-
to de ansiedade, e, se necessário, 
acompanhamento psicológico, são 
ferramentas importantes para preser-
var a saúde mental ao longo de todo 
o ano.

A Ciência do Play também é um 
dos caminhos para amenizar o im-
pacto dessa carga negativa. Brincar 
e viver atividades lúdicas pode aju-
dar a reduzir tensões, promover a 
resiliência e inteligência emocional 
e aumentar a sensação de conexão 
com outros. Com a liberação de en-
dorfinas, hormônios que promovem 
sensações de felicidade e bem-estar, 
caem os níveis de cortisol, conheci-

do como o hormônio do estresse, o 
que proporciona um alívio natural e 
saudável.

Nesse sentido, o Playfulness ajuda 
a manter uma perspectiva positiva, 
cultivando leveza mesmo em tempos 
desafiadores. Há diversos pilares 
que ajudam nessa missão. Um deles 
é reduzir o estresse, ou seja, desviar 
a mente e os pensamentos das pre-
ocupações e tensões.

Outro aspecto importante é a 
resiliência emocional. Ao promo-
ver uma atitude lúdica, estamos, 
de fato, treinando nossa mente 
para abordar a vida de uma manei-
ra mais flexível e criativa. Isso nos 
ajuda a ver desafios sob uma nova 
luz, encontrar soluções inovadoras 
e recuperar-nos mais rapidamente 
das adversidades.

Manter conexões sociais tam-
bém é fundamental. A ludicidade 
frequentemente envolve interações 
sociais cruciais para a nossa saúde. 
Participar de jogos, esportes ou ati-
vidades grupais pode fortalecer os la-
ços sociais e proporcionar um senso 
de pertencimento.

Em tempos desafiadores, encon-
trar esses momentos de alegria e 
conforto é vital. Só assim nos damos 
conta de que a felicidade não reside 
em expectativas exacerbadas e com-
parações descabidas com outras pes-
soas, mas na conexão com o eu e com 
aqueles que nos cercam.

cogestão em alguns conjuntos pe-
nais no Estado da Bahia evidenciam 
resultados significativos, após a im-
plantação de projetos de ressociali-
zação. Iniciativas focadas no resgate 
da cidadania das pessoas privadas de 
liberdade residem, por exemplo, no 
inédito e exitoso ingresso, em 2023, 
no Conjunto Penal de Itabuna, de 29 
reeducandos no ensino superior, no 
atingimento do expressivo percen-

tual de 65% de internos cursando o 
ensino formal, além de outras ações 
que têm como foco o tratamento 
digno ao interno e sua família, além 
da própria valorização do interno 
como pessoa e cidadão.

A atenção aos detalhes no escopo 
da contratação, metas qualitativas 
claras e coesão nos indicadores são 
importantes para a implantação e 
sucesso desses modelos. Portanto, 

a cogestão surge como agente inte-
grador entre segurança e ressociali-
zação, otimizando e modernizando 
a gestão prisional para alcançar o 
objetivo comum de reintegrar os in-
divíduos à sociedade como cidadãos 
economicamente sustentáveis. A 
busca por soluções inovadoras, alia-
da à supervisão rigorosa do Estado, 
representa um avanço significativo 
para o sistema prisional brasileiro.

correlação de forças que precisa 
ser construída na sociedade. Para 
tributar os super-ricos é preciso mo-
bilização popular que seja capaz de 
pressionar o parlamento no nível 
suficiente para neutralizar a pressão 
dos setores que têm monopolizado o 
debate tributário e que são claramente 
contrários à implementação do pro-
jeto constitucional.

Todos, independente de ideo-
logias, concordam que precisamos 
de uma reforma tributária, mas, 
evidentemente, dependendo de 
quem analisa, os problemas a se-

rem corrigidos são distintos.
Para os neoliberais, que de-

fendem o Estado mínimo, o pro-
blema pode estar no tamanho da 
carga tributária e a complexidade 
da tributação. Para quem defen-
de o Estado de bem-estar social, 
o principal problema é a sua re-
gressividade. Diferentes concep-
ções sobre o desenvolvimento 
econômico também implicam 
em distintas percepções sobre os 
problemas da tributação.

Para cada concepção diferente 
de Estado, de desenvolvimento e 

de sociedade teremos problemas 
específicos a serem resolvidos no 
sistema tributário, pois os tri-
butos são instrumentos que de-
vem ser moldados para a cons-
trução de um projeto nacional.

No aniversário de 35 anos da 
Constituição, a melhor forma de 
homenageá-la é construir um sis-
tema tributário progressivo, que 
tribute mais os mais ricos e me-
nos os mais pobres. Só assim, 
seremos capazes de construir 
uma sociedade justa, livre e soli-
dária.

IR e IPI somam R$ 657 bilhões. E a re-
núncia fiscal da União sobre esses dois 
impostos atinge R$ 145 bilhões, ou até 
R$ 165 bilhões se considerada a renún-
cia fiscal adicional sobre IPI garantida 
por decretos recentes do governo fe-
deral. Isto é: as renúncias fiscais conso-
mem 25,11% das receitas de IR e IPI.

Há outros números superlativos. As 
benesses fiscais da União resultam de 
perda de R$ 37,15 bilhões para o Fun-
do de Participação dos Estados e de R$ 
40,42 bilhões para o Fundo de Partici-
pação dos Municípios. Isso representa 
R$ 19,39 bilhões a menos para investi-
mento nos ensinos fundamental e mé-
dio (estados e municípios) e menos R$ 
15,84 bilhões para o ensino superior e 
institutos de pesquisa (União). Um país 
que ainda tem 11 milhões de analfabe-
tos não pode se dar ao luxo de despre-
zar R$ 35,23 bilhões por ano para inves-
timento em área tão sensível. É possível 
mudar esse rumo, proibindo a renúncia 
fiscal com impostos compartilhados ou 
garantindo compensações por meio do 
repasse do volume de recursos retira-

dos pela renúncia, via outra fonte.
Além de aumentar os investimentos, 

o Brasil ainda precisa repensar a quali-
dade da educação que oferece aos seus 
cidadãos. É urgente implantar escolas 
de tempo integral nos ensinos funda-
mental e médio assim como, na mesma 
medida, é necessário valorizar a profis-
são de professor, oferecendo-lhe remu-
neração adequada, capacitação perma-
nente com treinamento e reciclagem, 
e melhores condições de segurança e 
transporte, sobretudo para os profissio-
nais que atuam nas periferias, na zona 
rural e nos cursos noturnos. Recursos 
para isso existem e viriam da redução 
das renúncias fiscais.

As novas tecnologias, as novas pro-
fissões, as recentes necessidades do 
mercado exigem também uma revisão 
das grades curriculares, hoje defasadas, 
trazendo-as para o século XXI a fim de 
preparar os estudantes para os desafios 
atuais e futuros do mundo globalizado 
e altamente tecnológico. A Matemática 
hoje lecionada nos ensinos fundamen-
tal e médio no Brasil, por exemplo, 

sequer aborda a questão das finanças, 
com a qual o cidadão vai conviver até 
o fim da vida, seja a nível pessoal, seja 
a nível profissional. Todos os cursos 
deveriam incluir noções elementares 
de finanças, de economia e de controle 
de gastos.

Nem é preciso dizer que o Brasil 
também precisa universalizar o acesso 
ao ensino superior e fomentar as ins-
tituições de pesquisas, aproveitando a 
fonte de recursos garantida por uma 
nova política de renúncias fiscais que 
deveria ser limitada por lei a 1,5% a 2% 
do PIB, no máximo. Educação nunca 
foi despesa; sempre foi investimento 
com retorno garantido, como ensinou 
o economista britânico Sir Arthur Lewis, 
em lição ainda não aprendida pelos go-
vernantes brasileiros.

É unanimidade nacional o conceito 
de que sem educação não há salvação. 
O problema é que a prática se mantém 
distanciada do discurso. Com isso, a sal-
vação não veio e não virá sem mudan-
ças profundas como, por exemplo, as 
discutidas nessas linhas.
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Catopés iniciam campanha pra arrecadar R$ 350 
mil pra desfile no carnaval carioca

Procissão de Reis movimenta católicos no bairro Santos Reis

GIRLENO ALENCAR 

A Associação dos Catopés, Cabo-
clinhos e Marujos de Montes Claros 
iniciaram na manhã de ontem (7), 
a campanha para arrecadar R$ 350 
mil que irão viabilizar o desfile na 
escola de samba de Niterói, no dia 
9 de fevereiro no Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí, no Rio de Ja-
neiro. Uma ala da escola será de 50 
passistas de Montes Claros ao custo 
médio é de R$ 200,00 e R$ 1,5 mil 
pela fantasia. Outra ala será com os 
foliões dos catopés, caboclinhos e 
marujos. 

O presidente da Associação, Zan-
za Júnio alega que fez um orçamen-
to que oscila de R$ 300 a R$ 350 mil 
e está aguardando a manifestação 
da Prefeitura de quanto poderá pa-
trocinar.

Ontem a praça dos Catopês, em 
Montes claros, foi palco do ‘Esquen-
ta Catopês na Sapucaí’, evento que 
contou com apresentações musicais 
e culturais. O objetivo do evento é 
divulgar e angariar recursos para a 
participação da Associação de Ca-
topês, Marujos e Caboclinhos nos 
desfiles do Carnaval do Rio de Ja-
neiro, na Marquês de Sapucaí, onde 
a escola Acadêmicos de Niterói vai 
homenagear a cultura regional nor-
te-mineira apresentando o enredo 
“Catopês – Um Céu de Fitas”. O 
evento teve abadás personalizados 
e o valor arrecadado será revertido 
para arcar com custos da viagem 

de integrantes dos grupos de Ca-
topês, Marujos e Caboclinhos até 
a capital fluminense.

Este foi o primeiro de três even-
tos que a Associação de Catopês, 
Marujos e Caboclinhos quer fazer 
para arrecadar os recursos. “O 
propósito é a cooperação entre os 
grupos, os coletivos deste carna-
val, grupos culturais, grupos fol-
clóricos, grupos parafolclóricos, 
etc. O significado é trazer mais 
cultura, mais arte, com esse foco 
no carnaval, nos Catopês que es-
tarão na Marquês de Sapucaí, des-
filando no maior palco do mundo. 
O Esquenta é essa representação, 
é esse convite para a população 
participar, ter esse calor humano 
no pré-carnaval, para unir e trazer 
as pessoas para a rua, para todos 
brincarem um pouco”, destaca o 
presidente da Associação dos Ca-
topês, mestre Zanza Júnio.

Acadêmicos de Niterói 

A escola de samba Acadêmicos 
de Niterói, que desfila na Série 
Ouro na Marquês de Sapucaí (ou 
a chamada série de acesso), pro-
jetou seu enredo de samba para 
destacar elementos marcantes das 
festividades centenárias das Festas 
de Agosto de Montes Claros. Com 
“Catopês – Um Céu de Fitas”, a 
escola vai evidenciar a força da 
ancestralidade, a resiliência e a 
beleza dos cortejos, bem como os 

A Procissão de Reis movi-
mentou centenas de católicos 
no bairro Santos Reis, na noite 
de sábado (6), na qual os devo-
tos saíram em cortejo pela rua 
Padre Gangana e demais ruas 
no entorno da igreja do bairro, 
cantando as musicas de louvor 
ao menino Jesus e aos três reis 
magos. Com a concentração de 
tantos fieis na praça São Vicen-
te, muitos políticos também se 
concentraram ali, abordando os 
fieis com o famoso tapinha nas 
costas.  A emoção tomou conta 
de muitos fieis.

O empresário José Elton Bar-
bosa, de 60 anos, lembra que 
desde sua infância participa des-
te evento, seguindo orientação 
dos pais e agora vê com orgulho 

que suas filhas, genros e netos 
dão sequencia a esta tradição. O 
seu genro Breno, que é de Janu-
ária salienta que em sua cidade 
tem as famosas folias de Reis, 
na comunidade de Brejo do Am-
paro com as cavalgadas, mas em 
Montes Claros a fé dos católicos 
é muito marcante. “Quero ver o 
meu filho Francisco participando 
no ano que vem”, comentou.

O governador Romeu Zema 
publicou a lei nº 24.585, de 1º de 
dezembro de 2023, que reconhe-
ce como de relevante interesse 
cultural do Estado a Festa de San-
tos Reis realizada em Montes Cla-
ros. O reconhecimento tem por 
objetivo valorizar bens, expres-
sões e manifestações culturais dos 
diferentes grupos formadores da 

sociedade mineira. A festa tem 88 
anos de existência e ocorre, sem-
pre, na primeira semana de janei-
ro festejando os três reis magos. 
A tradicional Festa de Santos Reis 
reúne cerca de 80 mil fiéis entre 
os dias 20 de dezembro e 6 de ja-
neiro em Montes Claros. Guiada 
pela cantoria dos foliões e pelas 
manifestações culturais.

Na área externa, da igreja, 
tem uma gruta com a imagem 
santa, que foi construída pelos 
tropeiros, que nos séculos 18 
e 19 saiam de Coração de Je-
sus com as cargas trazidas por 
jumentos e sempre usavam o 
ponto para se descansarem e 
alimentarem. O presépio foi 
inaugurado em 1932 e sempre 
atraiu muitos fieis. (GA)

cânticos e a felicidade que trans-
bordam nas ruas do Norte de Minas 
durante os tradicionais festejos.

“O enredo ‘Catopês no Céu de 
Fitas’ está pela terceira vez em pri-
meiro lugar dentre todos os enre-

dos, de todas as escolas do carnaval 
do Rio de Janeiro. Então, assim, é 
algo extraordinário para a nossa 
cidade. Inclusive, é algo que vai re-
presentar o turismo, a economia, 
a cultura, englobando as pessoas 

aqui na nossa região. A gente está 
muito feliz, toda a equipe, todos 
os grupos envolvidos, todas as 
pessoas, com amor muito grande, 
de saber que teremos essa repre-
sentação”, pontua o mestre Zanza 

Júnio.
Segundo a programação ofi-

cial, a Acadêmicos de Niterói será 
a sétima escola a desfilar, no dia 
nove de fevereiro (sexta-feira de 
Carnaval).
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Município e novo comando da PM em 
Janaúba reafirma parceria

Prefeitura de Pirapora prepara leilão público na 
modalidade online

Ampliar mais ainda as ações 
proativas para que a tranquilida-
de predomine na região da Serra 
Geral, no Norte de Minas. Essa é 
uma das metas do tenente-coro-
nel Lauro do Rosário Leal Alves 
que assumiu o comando do 51º 
Batalhão de Polícia Militar (BPM) 
de Janaúba na tarde de sexta-fei-
ra (5). Ele é o 9º comandante do 
51º BPM.

Tenente Coronel Lauro Leal 
passa a coordenar o policia-
mento na região de Janaúba em 
substituição ao tenente-coronel 
Welington Eduardo Mourão Fer-
reira que foi transferido para o 
comando do 50º Batalhão da PM 
de Montes Claros. A transmissão 
e assunção ao cargo no 51º Ba-
talhão foi presidida pelo coronel 
César William Passos, coman-
dante da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM) que abrange o 

Norte de Minas e outras regiões 
do estado.

Antes de assumir o 51º Bata-
lhão da PM de Janaúba, Lauro 
Leal coordenava o Colégio Tira-
dentes, instituição de ensino da 
Polícia Militar de Minas Gerais 
em Montes Claros. No final de 
dezembro, ele foi promovido 
de major para tenente-coronel. 
O militar Lauro Leal retorna ao 
Batalhão de Janaúba onde atuou 
em 2006 quando a unidade poli-
cial era comandada pelo militar 
Alexsandro Almeida, hoje coro-
nel da reserva.

O chefe de Gabinete do Mu-
nicípio, Jucelio Rodrigues, e o 
secretário municipal de Admi-
nistração, Fazenda e Recursos 
Humanos, Fábio Cantuária, 
representaram o prefeito José 
Aparecido Mendes, e reafirmam 
o compromisso da Prefeitura de 

GIRLENO ALENCAR

A Prefeitura de Pirapora 
prepara leilão público, na 
modalidade online, do tipo 
maior lance ou oferta por 
item/lote, que será condu-
zido pelo Leiloeiro Público 
Oficial, Sandro Rodrigues 
Pinto, para alienação de vá-
rios bens móveis considera-
dos inservíveis, no estado 
em que se encontram e por 
não mais possuírem condi-
ções de uso, para o fim a 
que se destinam.

A partir da publicação do 
Edital estará aberta ao pú-
blico a fase de lances pré-
vios on-line, o leilão será 
realizado no dia 29 de janei-
ro de 2024 as 9 horas (horá-

rio de Brasília), através do 
sítio do leiloeiro na internet: 
www.sandroleiloeiro.com.br. 
Poderão participar do leilão 
quaisquer pessoas físicas e 
jurídicas capazes de contra-
tar, segundo o Código Civil 
Brasileiro, sendo as pesso-
as jurídicas, devidamente 
representadas no procedi-
mento licitatório pelos seus 
representantes legais. É ve-
dada a participação no lei-
lão de servidores da Prefei-
tura municipal de Pirapora.

Entre os 49 bens a serem 
leiloados, consta tratores 
avaliados em R$ 12,2 mil, 
veículos avaliados em R$ 1,5 
mil, computadores, motos 
avaliadas em R$ 600, mobí-
lias, cadeiras e mesas. 

Janaúba, administração Janaúba, 
‘Um Novo Tempo, Uma Nova 
História’ na parceria institucio-
nal com a Polícia Militar de Mi-
nas Gerais pela ordem e paz na 
comunidade.

Além dos familiares dos 
comandantes substituto e 
substituído, o ato solene teve 
a presença do coronel Alex-
sandro Almeida e do coronel 
João Aparecido Nascimento, 
ambos da reserva e também 
ex-comandantes do Batalhão 
de Janaúba; tenente-coronel 
Reginaldo Ribeiro, que assu-
miu nesta semana o comando 
do Estado Maior da 11ª RPM, 
tenente-coronel Reginaldo Ri-
beiro; tenente-coronel Lucia-
no Magalhães Chaves, coman-
dante do 10º BPM de Montes 
Claros; tenente-coronel Ronal-
do de Souza Borges, coman-

dante do 30º BPM de Januária, 
do major Rondinele Santos, 
subcomandante do 51º BPM e 
militares que atuam tanto no 
Batalhão de Janaúba quanto 
em unidades do Norte de Mi-
nas.

O prefeito Milton Barbosa, 
de Espinosa, a prefeita Regina 
Freitas, de Nova Porteirinha, e 
o prefeito Joaquim Rodrigues 
Júnior, de Pai Pedro, os vereado-
res de Janaúba Wiris Lopes (pre-
sidente da Câmara Municipal), 
Sargento Almir, Adauri Cordeiro 
e Hugo Caires, a Superintenden-
te Regional de Ensino de Janaú-
ba, Veracy de Souza Jácome, e 
representantes dos segmentos 
sociais de Janaúba e região pres-
tigiaram a solenidade de posse 
do novo comandante da Polícia 
Militar na região da Serra Geral 
de Minas. (OLIVEIRA JUNIOR)

O pequi sem espinhos 
desenvolvido pela Embrapa 
Cerrados e a Agência Goia-
na de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária, já é consumi-
do em algumas regiões e esta 
fazendo sucesso no Brasil, 
o Pequi sem espinhos. De 
acordo com a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa cerrados), 
foram 25 anos de pesquisa 
e de trabalho em parceria, 
conduzidos pelas duas insti-
tuições, com a participação 
também de produtores para 
desenvolver as variedades 
do fruto, nativo do Cerrado. 
“Chegamos a esse resultado 
com muito trabalho, esfor-
ço, ciência e tecnologia”, 
afirma o pesquisador Ailton 

Pereira, da Embrapa Cerra-
dos.

O pesquisador ainda afir-
mou que o objetivo é favo-
recer a fecundação cruzada 
e o aumento da produção 
de frutos. Além de evitar 
acidentes ao consumir e 
manusear o produto.  “Tra-
ta-se também de uma medi-
da preventiva contra futuras 
doenças ou pragas. É uma 
estratégia que deve ser ado-
tada para minimizar o risco 
fitossanitário”, alerta.

O fruto pode ser encon-
trado nas regiões do Centro 
Oeste, nos estados de Ron-
dônia, Minas Gerais, Pará, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Bahia e Ceará. Um dos prin-
cipais benefícios do pequi é 
que ele possui um alto teor 

Pequi sem espinhos faz sucesso no Brasil
de vitaminas A, C e antio-
xidantes, que contribuem 
diretamente para o sistema 
de defesa do corpo.  O pe-
qui também se destaca por 
ser rico em fibras alimenta-
res - nutrientes que garantem 
mais saciedade, contribuem 
para o funcionamento do 
aparato gastrintestinal e au-
xiliam no controle do índice 
glicêmico. Vale destacar que 
as fibras também são impor-
tantes para o controle do 
colesterol e ajudam, em con-
junto com outros nutrientes, 
a fortalecer a imunidade do 
corpo.

Após 25 anos de pesquisa, 
começam a chegar ao mer-
cado este ano as mudas de 
pequi sem espinhos. O fruto 
do cerrado temido por muita 

gente que tem receio de ficar 
com a língua infestada pelas 
mini farpas foi reinventado, 
e agora tem grande chance 
de atrair mais adeptos - e 
haters também, que nunca 
tiveram coragem de expe-
rimentar antes. A novidade 
vem animando os apaixona-
dos pelo fruto, mas para ele 
chegar às mesas do público 
em geral, deve demorar até 
quatro anos, já que agora as 
mudas estão sendo produzi-
das por viveiristas do esta-
do de Goiás, que nos pró-
ximos meses vão começar a 
comercializar.

Um edital chegou a ser 
aberto pela Agência Goia-
na de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuária para vender 

5 mil mudas para o público 
em geral por 50 reais cada. 
Em 10 dias, o cadastro teve 
que ser suspenso porque, 
segundo a coordenadora da 
pesquisa, Elainy Botelho, já 
estava dando confusão. “Dá 
até briga, nós temos cin-
quenta mil pessoas inscritas 
pra poder adquirir mudas 
de Pequi, porque o Pequi, 
além dele ser um produto 
que mexe com o emocional, 
principalmente do goiano, o 
goiano ama Pequi demais da 
conta, né? Como diz o goia-
no. E então todo goiano quer 
um pé de Pequi na sua horta, 
na sua chácara, na sua fazen-
da, que você imagina quan-
tos pés de Pequi. Então, isso, 
o fato de ser sem espinho 
popularizou muito, porque 

criança pode comer descui-
dadamente, idoso, estrangei-
ros que visitam o Brasil...”

A pesquisadora conta que 
um produtor do interior de 
Mato Grosso descobriu na 
fazenda dele o pequi sem 
espinhos. Com medo do pe-
quizeiro morrer e querendo 
mais do fruto, ele chamou 
a Emater e a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecu-
ária para que a árvore fosse 
clonada. As duas entidades 
começaram as pesquisas 
e duas décadas depois, os 
primeiros frutos sem espi-
nhos começaram a apare-
cer.  Quem já comeu, que é 
o caso do médico Antonio 
Malan, garante que o gosto 
é o mesmo, ou até melhor. 
(GA)
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Faemg alerta que chuvas ainda não foram 
suficientes para resolver o problema da seca

Medidas adotadas por Minas Gerais para minimizar os efeitos da seca

Galinha caipira é uma nova opção de renda no 
semiárido

GIRLENO ALENCAR

A galinha caipira é uma 
nova opção de renda no se-
miárido, em especial nos pe-
ríodos de seca, pois ela é uma 
das poucas espécies domésticas 
a resistir em pequenos viveiros. 
Na época de adversidade, a ave 
contribui significativamente 
para o sustento das famílias, 
fornecendo ovos e carne devido 
a sua resistência e adaptação à 
região. Mas apesar de toda essa 
importância, a avicultura caipira 
ainda permanece distante dos 
holofotes da agricultura indus-
trial. Ciente disso, o Governo 
Federal está trabalhando para 
dar mais visibilidade e sustenta-
bilidade à avicultura caipira.

O Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) acaba de criar a Rota da 
Avicultura Caipira. A nova rota 
integra as ações do Programa 
Rotas de Integração Nacional. A 
iniciativa, presente em todas as 
regiões do país, visa estimular o 
empreendedorismo, o coopera-
tivismo e a inclusão produtiva, 

possibilitando que os produ-
tores trabalhem em conjunto, 
ganhem escala e possam comer-
cializar com outras localidades, 
estados e até países.

Os produtores do município 
de Montes Claros formaram em 
2016 a primeira Associação dos 
Criadores de Frango Caipira. A 
ideia surgiu em virtude da ne-
cessidade de desenvolvimento 
de um trabalho conjunto para 
atender a demanda por frango 
caipira na região. A associação 
irá contar também com pro-
dutores de outros municípios. 
André Luiz Aguiar é aposenta-
do, e recentemente começou a 
trabalhar com avicultura. Ele foi 
um dos idealizadores da asso-
ciação e assumiu a presidência 
do grupo. “A avicultura é uma 
atividade predominante na re-
gião, mas precisava de algo para 
fortalecê-la. Foi então que pro-
curei a Emater-MG e sugeri criar 
a associação, já que o município 
ainda não tinha”, comentou 
Aguiar que ainda não decidiu se 
vai aderir a esta nova iniciativa.

A criação da Rota da Avicultu-

O registro de chuva nos úl-
timos dias e as medidas emer-
genciais adotadas pelo gover-
no de Minas em auxílio aos 
municípios afetados pela seca 
no Norte e Noroeste do estado 
e Vales do Mucuri e Jequitinho-
nha ainda não foram suficien-
tes para resolver o problema, 
mas trouxeram melhora à situ-
ação dos produtores rurais im-
pactados pela escassez hídrica. 
A seca intensa é resultado da 
atuação do fenômeno El Niño. 
A avaliação é do presidente do 
Sistema Faemg Senar, Antônio 
Pitangui de Salvo. 

“Essas medidas emergen-
ciais que foram tomadas com 
muita agilidade, apesar de 
não serem ainda suficientes, 

atenuam muito a situação de 
grande parte dos produtores 
rurais e de várias cidades que 
estão sem água. Agora, o que 
precisa ser feito, além de rezar 
para chover, é monitorar isso. 
Logo após a primeira quinzena 
de janeiro, o Sistema Faemg 
Senar e todos os envolvidos 
irão fazer nova avaliação da si-
tuação para verificar se a gente 
precisa tomar algumas outras 
medidas para salvaguardar não 
só os produtores rurais, mas 
toda a população do Centro 
Norte de Minas, Jequitinhonha 
e Mucuri, que tem passado por 
momentos de muita dificulda-
de”, frisou Salvo.

Em função do baixo volu-
me de precipitações, o Estado 

O estado também negociou, 
com o Banco do Brasil, a pror-
rogação, em um ano, da dívida 
de produtores instalados em 
municípios com decreto de 
emergência. A medida é váli-
da para débitos de até R$ 200 
mil e já está em vigor. O ban-
co também flexibilizou laudos 
técnicos para os pedidos de 
prorrogação feitos pelos afe-
tados. O produtor deverá bus-
car informações na agência de 
relacionamento e formalizar a 
solicitação. 

Por orientação da Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa), 
a instituição financeira deverá 
criar uma linha de crédito es-
pecífica destinada a atender os 

produtores mineiros afetados 
pela seca. Prioritariamente, o 
crédito extra deverá atender à 
agricultura familiar, e ser des-
tinada para a aquisição de ra-
ção, alimentos e a recuperação 
das áreas de plantio e pastagens. 

“Repito, são medidas emer-
genciais que já foram tomadas 
com agilidade, tanto a rene-
gociação das dívidas, como as 
medidas para o futuro, a libe-
ração de pequenas barragens, 
bem como também a isenção 
do ICMS nesse momento crítico. 
Agora, as faltas d’águas, essas 
situações pontuais, nós temos 
que ver se vai normalizar ou se 
o cenário vai continuar crítico. 
Vamos esperar esses primeiros 
15 dias de janeiro porque te-

mos tido informações que tem 
chovido nessas regiões agora. 
Vamos esperar um pouquinho 
para a gente ver qual é o segun-
do ponto, a segunda leva de so-
corro que nós temos que fazer”, 
complementou o presidente do 
Sistema Faemg/ Senar.

Apesar de as regiões afetadas 
pela seca já serem conhecidas 
historicamente pelo baixo vo-
lume pluviométrico, em 2023 
o avanço do El Niño impactou 
diretamente no registro de 
chuvas. O presidente Antônio 
de Salvo lembrou que o fim do 
período chuvoso foi antecipado 
no Norte de Minas e em alguns 
municípios dos Vales do Mucuri, 
Jequitinhonha e Nordeste mi-
neiro, prolongando o período 

de escassez hídrica.
O segundo ponto é que no-

vembro e dezembro, que são 
os meses mais importantes de 
chuva no Norte de Minas, um 
período em que deveríamos ter 
chuvas abundantes mesmo nos 
municípios mais secos, princi-
palmente no mês de dezembro 
que historicamente é um mês 
muito chuvoso aqui para o Cen-
tro-Norte de Minas, essas chu-
vas não aconteceram. Algumas 
regiões estão com baixíssimos 
regimes pluviométricos nesse 
ponto. Então isso, em cima da 
seca que se iniciou lá no mês 
de março, abril, normalmente 
ela se inicia em maio e junho, 
fez com que o problema se agra-
vasse ainda mais”, reforçou An-

tônio.
O estudo feito pela Emater e 

publicado em 20 de dezembro 
identificou que, dentre os 326 
mil produtores afetados pela 
seca, em 56,4% das proprie-
dades o estoque de volumoso 
para alimentar o gado (cana, 
silagem e capineira) estava 
esgotado e 27,8% têm quan-
tidade suficiente somente até 
o final desta semana. Apenas 
15,8% das propriedades pes-
quisadas possuem alimentação 
suficiente para o gado para o 
período de 30 dias.

Conforme o levantamento, 
o abastecimento de água está 
comprometido em 78,4% das 
propriedades rurais, prejudi-
cando o consumo de pessoas 

e dos rebanhos. Segundo a 
Emater-MG, a área de grãos 
perdida soma 92 mil hecta-
res, principalmente de mi-
lho, feijão e soja. A estima-
tiva é que 91,3% das lavouras 
deixaram de ser irrigadas e que 
71% do que já foi semeado de-
verão ser replantados, caso haja 
chuva suficiente nas próximas 
semanas.

Os números mostram ainda 
que a produção de alimento 
para os animais em 2024 está 
comprometida em 95,9% das 
propriedades. Além disso, a ofer-
ta de pastagem para o rebanho 
no próximo ano é insuficiente 
para atender às necessidades 
dos animais em 85,9% dos es-
tabelecimentos. (GA)

ra Caipira partiu de sugestão do 
diretor-presidente da Central de 
Cooperativas Agropecuárias da 
Paraíba (Coopaf ), Wendell José 
de Lima Melo. Ao buscar o de-
senvolvimento do setor, ele pro-
curou o MIDR para apresentar 
os números pouco conhecidos 
dessa atividade e obteve retorno 
positivo da Pasta.

“A avicultura caipira é uma 
gigante invisível, presente em 
todos os municípios paraiba-
nos. Na Coopaf, contamos com 
88 cooperados, produzindo 
diariamente cerca de 23 mil 
ovos sob a marca Sou Caipira, 
distribuídos em redes de su-
permercados nas regiões de 
Campina Grande, João Pessoa, 
Natal, Mossoró e Recife”, expli-
cou Wendell Lima.

“A rota vai tirar a avicultura 
caipira do armário, trazendo à 
tona sua relevância na Paraíba, 
no Nordeste e no Brasil. Vai 
surpreender muita gente, im-
pulsionando não só a econo-
mia, mas também contribuindo 
para a segurança alimentar, 
especialmente por meio de ini-

ciativas como o PAA (Programa 
de Aquisição de alimentos) 
Ovo Caipira, que visa comba-
ter a fome e a desnutrição”, 
afirmou Lima.

O objetivo com a Rota da 
Avicultura Caipira é criar polos 

em vários estados brasileiros e 
auxiliar na estruturação do 
setor, a partir de diferentes 
frentes de atuação, como 
a implantação de unidades 
de beneficiamento, estudos, 
pesquisas (de produção a 

comercialização), melhora-
mento genético e novas tec-
nologias. Medidas que visam 
ampliar a venda dos produ-
tos de maneira sustentável, 
com a geração de mais renda 
e emprego.

tem, atualmente, 170 municí-
pios que decretaram Situação 
de Emergência, conforme a 
Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil. A seca afeta, de 
acordo com um levantamento 
da Emater-MG, cerca de 326 
mil produtores rurais. Na úl-
tima semana, o governo de 
Minas suspendeu por 90 dias a 
cobrança de ICMS para movi-
mentação de gado bovino nos 
municípios mineiros afetados 
pela seca. 

A mudança vai beneficiar 
parte dos produtores impacta-
dos pela estiagem no estado. A 
partir da suspensão da cobran-
ça do ICMS, os pecuaristas que 
vivem em cidades atendidas 
pelo Instituto de Desenvolvi-

mento do Norte e Nordeste de 
Minas Gerais (Idene) e que de-
cretaram emergência por cau-
sa da seca poderão levar seu 
rebanho para a Bahia e o Es-
pírito Santo, sem cobrança de 
imposto, se houver o retorno a 
Minas em até 180 dias. 

Esta é uma prática comum 
entre os pecuaristas dessas 
regiões na busca por melho-
res condições de pastagem e 
plantio em períodos de seca. 
“O governo abriu mão desse 
ICMS para poder deixar os ani-
mais saírem para não morrer 
de sede e de fome nas regiões 
afetadas. Esse é um efeito ime-
diato que atenua um pouco as 
vendas”, salientou Antônio Pi-
tangui.
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Montes Claros compra 10 mil testes 
rápidos de Covid

BNDES investe em vacina contra Covid-19 desenvolvida pela Fiocruz

Dílson Godinho recebe R$ 1,2 milhão para comprar mamógrafo

A Prefeitura de Montes 
Claros esta comprando 10 
mil testes rápidos de Covid 
em processo licitatório que 
aguarda a realização de au-
diência pública. A licitação 
tem como objeto o registro 
de preço para futura e even-
tual aquisição de testes rápi-
dos atendendo a demanda de 
novos casos na cidade, con-
forme demanda da secretaria 
de Saúde do Município e ex-
clusivo para participação de 
empresas de pequeno porte, 
microempresas e microem-
preendedor individual). A 
apresentação das propostas 
e dos documentos de habi-
litação ocorreu até às 8h, 
do dia 21 de dezembro de 
2023, o processo licitatório 

nº 658/2023, é na modali-
dade pregão eletrônico nº. 
277/2023, do tipo menor 
preço por item.

O Último boletim epide-
miológico de Covid é de 7 
de junho de 2023 e mostra 
que Montes Claros registrou 
372.916 casos suspeitos no-
tificados, sendo 212.282 
(56,92%) em mulheres e 
160.634 (43,08%) em  ho-
mens. Foram 98.367 casos 
confirmados e 1.098 mortes. 
A Investigação concluída foi 
de 274.394 casos e 189.042 
exames negativos: 189.042. A 
Síndrome gripal laboratorial 
por exames de PCR Negativo 
foi de 45.559 e com teste rá-
pido em 137.967.

O Covid-19 é um novo 

O desenvolvimento de uma vaci-
na inovadora contra a Covid-19, que 
utiliza tecnologia de RNA mensagei-
ro (RNAm), pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) vai receber R$ 30 
milhões não reembolsáveis do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), além 
do investimento de R$ 21 milhões 
captados de parceiros privados.

A Fundação para o Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico em 
Saúde (Fiotec), que presta serviços 
de apoio logístico, administrativo e 
gestão financeira aos projetos de-
senvolvidos pela Fiocruz, é respon-
sável pela criação da nova vacina.

Os recursos empregados pelo 
BNDES correspondem à conclusão 
do desenvolvimento experimental 
do imunizante, à produção de lotes 
piloto para ensaios clínicos e à rea-
lização dos estudos clínicos de Fase 
1. Nesta primeira etapa, o projeto 
busca demonstrar a segurança do 
uso do imunizante em humanos. 
“A expectativa da Fiocruz é de que a 
vacina esteja disponível no Sistema 
Único de Saúde daqui a 3 anos”, 
informou o BNDES em nota publi-
cada na página do banco.

De acordo com a instituição, os 
seus recursos têm origem no Fundo 
de Desenvolvimento Técnico Cien-
tífico (BNDES Funtec), que oferece 
“apoio financeiro não reembolsável 
a projetos de pesquisa aplicada, de-
senvolvimento tecnológico e inova-

ção executados por instituições tec-
nológicas, de acordo com os focos 
de atuação definidos pelo banco”. O 
bom desempenho da vacina nos es-
tudos clínicos, que vai validar a tec-
nologia de RNAm desenvolvida pela 
Fiocruz, determinará a perspectiva 
de desenvolvimento de outras vaci-
nas pela fundação.

Para o superintendente da Área 
de Desenvolvimento Produtivo, 
Inovação e Comércio Exterior do 
BNDES, João Paulo Pieroni, a pla-
taforma tecnológica desenvolvida 
pela Fiocruz é uma importante 
conquista do sistema de saúde bra-
sileiro, “na medida em que torna o 
país mais preparado para o enfren-
tamento de futuras emergências de 
saúde pública, com mais autonomia 
e mais celeridade no desenvolvi-
mento de novas vacinas”.

RNAm
O BNDES destaca que a tecno-

logia de RNAm é considerada uma 
revolução na medicina, porque foi 
comprovada a eficácia no combate 
à Covid-19 e ainda se mostra como 
tecnologia potencialmente mais 
segura, rápida e eficiente para o 
desenvolvimento de novas vacinas 
e tratamentos. “Diferentemente das 
vacinas tradicionais, que utilizam 
vírus inativado (como a vacina da 
gripe) ou atenuado (como a do sa-
rampo), as vacinas de RNAm forne-
cem uma ‘instrução’ genética para o 

A Fundação de Saúde Dilson 
de Quadros Godinho recebeu 
via Prefeitura de Montes Claros 
uma verba de R$ 1.203.313,00 
de recursos repassados pelo 
Estado para aquisição de mamó-
grafo para fortalecimento das 
ações assistenciais de saúde. O 
processo 826/2023 – Modali-
dade: Inexigibilidade de Lici-
tação 284/2023 para o repasse 
de recurso Estadual referente à 
aquisição de mamógrafos para 
fortalecimento das ações assis-
tenciais de saúde do Estado de 
Minas Gerais, em conformidade 
com a resolução SES n° 8.891, 
de 25 de julho de 2023, Chama-
mento Público de Pré-qualifica-
ção n° 07/ 2023 e Plano de Tra-
balho. Contrato: P0826/23-01.  

SANTA CASA - A Santa Casa de 
Montes Claros recebeu R$ 320 
mil de emendas parlamentares, 
com validade até 28 de dezem-
bro de 2024, enviadas via Prefei-
tura. No processo: 787/2023 na 
modalidade: Inexigibilidade de 
Licitação 274/2023. A prefeitura 

de Montes Claros fez o repasse 
de despesas em ações e serviços 
públicos de saúde autorizada na 
lei orçamentária anual de 2023 
com base no artigo 8° da Emen-
da Constitucional nº 126 de 21 
de dezembro de 2022, proposta 
n° 185164, destinado à Irmanda-
de Nossa Senhora das Mercês de 
Montes Claros, CNES 2149990, 
conforme portaria GM/MS n° 
544 de 03 maio de 2023, Ofício 
n° 850/GAB/SMS/2023 de 27 de 
julho de 2023, Portaria GM/MS 
n° 1808 de 09 de novembro de 
2023 e republicação do Anexo I 
no Diário Oficial da União de 21 
de novembro de 2023, Chama-
mento Público de Pré-qualifica-
ção n° 07/2023 e Plano de Tra-
balho. Contrato: P0787/ 23-01. 
Contratado: Irmandade Nossa 
Senhora das Mercês de Montes 
Claros. Valor: R$ 120 mil. 

No processo: 834/2023 – Mo-
dalidade: Inexigibilidade de Lici-
tação 288/2023. Objeto: Repasse 
de recursos financeiros prove-
niente de emenda parlamentar 

agente que causa a nova do-
ença e a contaminação ocorre 
por tosse, gotículas de sali-
va, espirro, catarro, contato 
com pessoas contaminadas 
como aperto de mão, beijo 
e etc. O contato com objetos 
ou superfícies contaminadas, 
seguindo de contato com a 
boca, nariz ou olhos também 

é uma forma de se contami-
nar. Os sintomas são idênti-
cos da gripe comum, sendo 
agravante em pessoas de risco 
como: doentes, idosos, crianças 
e pessoas com baixa imunidade. 
Os principais sintomas são de fe-
bre, tosse (seca ou com catarro) 
e dificuldade para respirar. Nes-
se caso é indicado permanecer 

sistema imunológico produzir anti-
corpos”, apontou o BNDES na nota.

Na avaliação da líder científica 
e gerente de projeto da Fiocruz, 
Patrícia Cristina Neves, a principal 
vantagem da vacina com este tipo 
de tecnologia é ser produtiva. “A 
vacina tradicional, de sarampo por 
exemplo, carrega o vírus vivo, só que 
mais fraco. Para obter o vírus enfra-
quecido, há exigência de um sistema 
produtivo mais caro e mais difícil, o 
que também demanda maior biosse-
gurança para conter o agente.”

Na pandemia de Covid-19, as 
vacinas de RNAm ensinam o corpo 
humano a combater o coronavírus, 
ao simular o mesmo processo de ex-
posição ao vírus, mas sem causar a 
doença. O resultado é que o agente 
não precisa ser cultivado em labora-
tório. Os cientistas precisam apenas 
“decifrar seu código genético para 
produzir em escala industrial”. Com 
este desempenho, a tecnologia de 
RNAm é considerada globalmente 
como a solução mais adequada para 
enfrentar emergências em saúde pú-
blica.

O valor mais acessível de desen-
volvimento e o alto rendimento com 
a produção de muitas doses por litro 
são outras vantagens dessa tecnolo-
gia. “A validação preliminar da tecno-
logia é esperada, abrindo caminho 
para fornecer ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) uma vacina de menor 
custo. Além disso, a partir dela será 

possível desenvolver novas vacinas 
e medicamentos”, completou o BN-
DES.

Segundo o diretor de Desenvol-
vimento Produtivo, Inovação e Co-
mércio Exterior do BNDES, José Luis 
Gordon, a instituição parte do princí-
pio de que o investimento na vacina 
de RNAm da Fiocruz contribui para 
aumentar a autonomia do Brasil na 
área de saúde. “Hoje há uma corrida 
global pela incorporação do RNAm 
na produção de vacinas, muito con-
centrada nos Estados Unidos, China, 
Alemanha e Dinamarca”, destacou.

Produção
A expectativa é que a vacina a ser 

produzida no Instituto de Tecnolo-
gia em Imunobiológicos BioMangui-
nhos/Fiocruz transforme a fundação 
no principal centro para o desenvol-
vimento e produção de vacinas de 
RNAm na América Latina.

Na visão do coordenador-geral 
de captação de recursos da Fio-
cruz, Luis Donadio, como projeto 
estratégico para o país, o principal 
ganho é o domínio tecnológico 
para a produção. “Aí que está o real 
valor agregado da vacina de RNAm. 
Dominar uma tecnologia na frontei-
ra do conhecimento é algo raro no 
Brasil”, destacou, acrescentando que 
há também o acordo da Fiocruz com 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para transferir a tecnologia 
para produção da vacina contra a 

para incremento temporário ao 
custeio dos serviços de atenção 
especializada à saúde, destinado 
à Irmandade Nossa Senhora das 

Mercês de Montes Claros - Santa 
Casa, CNES 2149990, proposta 
36000.573523/2023-00, confor-
me Portaria GM/MS n° 1.750 de 

08 de novembro de 2023, Cha-
mamento Público de Pré-qua-
lificação n° 007/2023 e Plano 
de Trabalho. Contrato: P0834/ 

23-01. Contratado: Irmandade 
Nossa Senhora das Mercês de 
Montes Claros no valor: R$ 200 
mil. (GA)

em observação em casa por no 
mínimo sete dias. Em caso de 
piora dos sintomas, procurar a 
Unidade de Saúde do seu bair-
ro.

A  prevenção ideal é sempre 
manter  as mãos limpas e higie-
nizadas, lavar com água e sabão 
ou higienizar com álcool em gel 
70%, quando não houver possi-
bilidade de lavagem. A orienta-
ção para taxistas e motoristas de 
aplicativo é manter sempre as 
janelas abertas e oferecer álcool 
em gel para passageiros, desin-
fetar portas, painel e maçanetas 
com álcool 70%, sempre após 
cada cliente. A mesma orienta-
ção vale para o transporte pú-
blico. Manter as janelas sempre 
abertas e a limpeza será com ál-
cool 70% a cada final de viagem 

pelo cobrador ou motorista. 
Evite horários de pico ao utilizar 
transporte público, utilize horá-
rios com menos aglomerações 
de pessoas.

Para as atividades físicas a in-
dicação é fazer exercícios ao ar 
livre e com constante circulação 
de ar. Evitar locais com grande 
aglomeração de pessoas, como 
academias. As pessoas que che-
garem de uma viagem interna-
cional, ou de cidades brasileiras 
que tenham casos confirmados 
da doença mesmo sem nenhum 
sintoma, devem ficar em casa, 
por sete dias para observação. 
apenas em casos de febre, 
tosse e dificuldade para res-
pirar é aconselhável procu-
rar uma unidade de saúde do 
seu bairro.

Covid-19 para países da América 
Latina e Caribe.

O BNDES informou ainda que 
os pesquisadores responsáveis 
pelo desenvolvimento da pla-
taforma de RNAm na Fiocruz já 
analisam a possibilidade de sua 
aplicação em vacinas preventivas 
para outras doenças. Neste caso, 
os cientistas consideram que o 

imunizante poderá ser utilizado 
contra raiva, influenza, zika, HIV, 
malária, tuberculose, citomegalo-
vírus e vírus respiratório sincicial 
(VRS – bronquiolite) e em aplica-
ções terapêuticas para tratamento 
de câncer, doenças genéticas ra-
ras, alergias e doenças autoimu-
nes. (CRISTINA INDIO DO BRA-
SIL/ Agência Brasil)
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GIRLENO ALENCAR

O curso de agronomia da 
Unimontes ficou entre os me-
lhores do país no Ranking Uni-
versitário Folha (RUF 2023), 
do Jornal Folha de São Paulo.  
Ele foi classificado entre os 25 
cursos da área no país. A gra-
duação, oferecida no Campus 
de Janaúba, ocupa o 23º lugar 
entre 350 cursos avaliados. 
Outros cursos da instituição 
norte-mineira também foram 
bem avaliados. “Considero que 
o resultado alcançado é resul-
tado excelente para a nossa re-
gião e para a instituição”, afir-
ma o coordenador do curso de 
Agronomia da Unimontes, pro-

fessor Carlos Eduardo Corsato. 
Ele destaca que o desempenho 
do curso de Agronomia no 
RUF 2023 resulta de “uma lon-
ga trajetória”, sustentada em três 
pilares: “qualificação e compro-
metimento do corpo docente”, 
“pesquisa, iniciação científica e 
extensão como componentes 
complementares à formação 
acadêmica” e “inserção regional 
com o setor produtivo”.

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) 
ocupa a 82ª posição entre 203 
universidades públicas e priva-
das do país avaliadas no estu-
do Ranking Universitário Folha 
(RUF 2023), do Jornal Folha de 
São Paulo. A pesquisa aborda 

os critérios ensino, pesquisa, 
inovação, mercado e interna-
cionalização das instituições 
de ensino superior. De acordo 
com o levantamento, entre 20 
universidades mineiras, a Uni-
montes ocupa a 12ª posição. 
“O ranking mostra um consi-
derável avanço da Unimontes 
entre as instituições de ensino 
superior do país, com a melho-
ria em posições importantes 
nas áreas de ensino, pesquisa 
e internacionalização se com-
paradas com avaliações ante-
riores, graças ao trabalho da 
nossa comunidade acadêmi-
ca”, afirma o reitor da Univer-
sidade, professor Wagner de 
Paulo Santiago.

O Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (Ifnmg) prorro-
gou até hoje (8), às 18h, as inscri-
ções para os cursos gratuitos e a 
distância do Centro de Línguas, 
que oferece 875 vagas nos cursos 
de Espanhol básico (140 vagas) e 
Espanhol intermediário (105 va-
gas), ambos com cargo horária 

de 160 horas e Espanhol para 
fins específicos (70 vagas), com 
carga horária de 80 horas; Inglês 
básico (140 vagas) e Inglês inter-
mediário (105 vagas), com 160 
horas e Inglês para fins específi-
cos (70 vagas) com carga horária 
de 80 horas; LIBRAS básico (35 
vagas) e LIBRAS avançado (35 

vagas), com carga horária de 160 
horas e; Redação para o Enem 
(175 vagas), com carga horária 
de 180 hora.

As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas por meio 
deste formulário. Para se inscre-
ver basta preencher o formulário 
e anexar documento de identifi-

cação com foto (frente e verso), 
CPF e cópia do comprovante de 
escolaridade de acordo com o 
requisito do curso. A seleção 
será feita por sorteio, previs-
to para ser realizado dia 12 
de janeiro, por este link do 
Canal do IFNMG no Youtu-
be: https://youtube.com/live/

nLSdaGJjoMU?feature=sha-
re. Podem participar alunos e 
servidores do IFNMG e mem-
bros da comunidade externa.

Os cursos serão vinculados 
a diferentes campi do Insti-
tuto e estão previstos para 
iniciar no final de janeiro de 
2024, e terminar em outubro 

de 2024. Os objetivos de cada 
curso estão descritos no edi-
tal. As aulas síncronas a dis-
tância serão realizadas uma 
vez por semana, com duração 
de 1 hora e meia, em dias e 
horários que variam de acor-
do com cada unidade ofertan-
te. (GA)

Curso de Agronomia da Unimontes entre os melhores do país

IFNMG prorroga até hoje as inscrições para os cursos do Centro de Línguas
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Veículo capota e deixa três pessoas 
feridas na MGC-122

Corpo de homem que 
desapareceu após tentar 
socorrer bezerro é 

Casal é preso durante transporte de 
drogas na MGC-122

Menos de 20% das delegacias da mulher funcionam 24 horas

Polícia Civil investiga morte de comerciante dentro de mercearia em Porteirinha

Duas crianças e um homem 
ficaram feridos em consequência 
de acidente na MGC-122, trecho 
entre Janaúba e Capitão Enéas, 
na região da Serra Geral, no Nor-
te de Minas, no início da manhã 
desse sábado (6).

O fato aconteceu no km 196 
da MGC-122 onde um automóvel 
capotou e parou na margem da 
rodovia. Equipes do Samu e do 
7º Pelotão do Corpo de Bombei-
ros Militar de Janaúba estiveram 
no local e prestaram assistência 
às vítimas.

De acordo com informações 
obtidas pelos bombeiros mili-
tares, no carro viajavam cinco 
pessoas. Uma menina de 5 anos 
e um menino de 6 anos ficaram 
feridos e encaminhados por 
unidade do Samu para o pronto 
socorro do Hospital Regional de 
Janaúba. Um homem de 70 anos 
apresentava ferimento na região 
do tórax e foi conduzido ao Hos-
pital Regional em ambulância do 
Corpo de Bombeiros.

O condutor do veículo passou 
por avaliação médica no local e 
não necessitou ser conduzido ao 
hospital. (OLIVEIRA JÚNIOR)

O corpo de um homem, de 58 anos, que desa-
pareceu na última quarta-feira (3), às margens do 
rio São João foi localizado nesse sábado (6), pelos 
Bombeiros.

A vítima desapareceu após ser vista às margens 
do rio, entre os municípios de Jenipapo de Minas 
e Francisco Badaró, tentando socorrer um bezerro.

Posteriormente, o nível do rio aumentou por 
conta da chuva e a suspeita é de que ele tenha 
sido levado pela correnteza.

Foram três dias de buscas e os militares en-
contraram o corpo preso em galhadas próximo às 
margens do Rio São João, localizado na comuni-
dade de São João que pertence ao município de 
Francisco Badaró, aproximadamente a 12 km do 
lugar em que o homem possivelmente se afogou.

Segundo os Bombeiros, o local em que o cor-
po foi encontrado era de difícil acesso. Após o 
resgate, a vítima foi encaminhada para uma fu-
nerária.

Um casal de namorados foi 
preso ao ser flagrado transpor-
tando crack e cocaína em um 
carro na MGC-122, em Nova 
Porteirinha, neste sábado (6).

O veículo foi abordado pela 
Polícia Militar Rodoviária na 
altura do km-151 durante a 
operação Faro Fino, que visa 
combater o tráfico de drogas 
em todo o estado.

Segundo a PM, o motoris-
ta, de 24 anos, demonstrou 
nervosismo e disse que não 
transportava nada de ilícito. 
Foram feitas buscas no veículo 
e os policiais encontraram uma 
sacola, debaixo do banco do 
passageiro, contendo um quilo 
de cocaína e mais de um quilo 
de crack.

Ao ser questionado, o condu-

tor contou que transportava a 
droga de Porteirinha para Jaíba 
e receberia parte dos entorpe-
centes como forma de pagamen-
to. Ele já tinha passagem por 
tráfico de drogas. A jovem, de 
18 anos, não tinha passagem.

O casal foi conduzido à dele-
gacia de Polícia Civil de Janaú-
ba, juntamente com o material 
apreendido.

A Polícia Civil está investigando 
as causas e os autores da morte 
do dono de uma mercearia, de 53 
anos, que foi morte dentro do esta-
belecimento na noite de sexta-feira 

(5), em Porteirinha.
Segundo a Polícia Militar, o co-

merciante estava sentado, quando o 
atirador se aproximou. Ele se levan-
tou para fazer o atendimento pen-

sando ser um cliente e foi atingido 
com seis tiros.

Outras pessoas que estavam no 
local correram para os fundos do 
comércio no momento dos dis-

paros e não foram atingidas. Após 
o crime, o atirador fugiu de moto 
com um comparsa sentido ao Cen-
tro da cidade.

Uma equipe do Samu foi acio-

nada e constatou o óbito. Testemu-
nhas contaram à PM que a vítima 
tinha uma desavença com um co-
merciante da região e já se envol-
veu com tráfico de drogas e roubo.

No local do crime, os policiais 
apreenderam cinco cápsulas defla-
gradas e um projétil. Foram feitas 
buscas na região, mas até o momen-
to ninguém foi preso.

Levantamento feito pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública apresenta diagnósticos 
sobre a situação estrutural e fun-
cionamento das instituições de 
segurança pública e das unidades 
policiais especializadas no atendi-
mento à mulher. Os dados foram 
obtidos a partir de pesquisas fei-
tas com polícias militares e civis, 
corpos de bombeiros, órgãos pe-
riciais e unidades de atendimento 
a mulheres, bem como institui-
ções voltadas para a investigação 
de narcóticos em todas as unida-
des federativas.

Segundo a pesquisa, 554.473 
ocorrências foram registradas 
em 2022 – ano-base da pesquisa 
divulgada em 2023. Deste total, 
170.984 foram de ameaças. Ainda 
segundo o diagnóstico, apenas 

18,66% das Delegacias de Aten-
dimento às Mulheres (Deams) ti-
nham plantão 24 horas.

O Ministério da Justiça lembra 
que, naquele ano, ainda não vigo-
rava a Lei 14.541/2023, sanciona-
da em 2023 pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que garante 
o funcionamento 24 horas por 
dia dessas unidades, inclusive nos 
domingos e feriados.

Narcóticos
Conforme o levantamento, 

44% das unidades especializadas 
na investigação de narcóticos es-
tão localizadas no Sudeste e 23%, 
no Nordeste. Na Amazônia Legal, 
que corresponde a 59% do terri-
tório brasileiro, estão localizados 
15% desses postos de investiga-
ção. A região engloba oito estados 

(Acre, Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins) e parte do Maranhão.

O número equivale a 12 unida-
des policiais especializadas na in-
vestigação de narcóticos. O Minis-
tério da Justiça ressalta que, em 
2022, tais unidades foram respon-
sáveis pela apreensão de 737,5 
mil quilos de drogas, 65 armas de 
fogo, 181 veículos, 9 embarcações 
e 877 aparelhos celulares.

Polícias militares e civis
Quanto ao perfil das institui-

ções de segurança pública, a pes-
quisa identificou “interrupção de 
uma série de três anos consecuti-
vos de queda do número de po-
liciais militares na ativa no país, 
com aumento de 0,6% em relação 
a 2021 (acréscimo de 2.300 poli-

ciais)”.
O levantamento aponta ainda 

aumento do efetivo feminino nas 
polícias militares, sendo 2022 o ano 
de pico dessa alta, com aumento de 
1,6% de mulheres nas corporações.

Quanto à raça-cor declarada, os 
dados indicam que, do total de po-
liciais militares no Brasil, a maioria 
(39,2%) se declara de cor branca; 
31,8% se declaram pardos e 5,2%, 
de cor preta. “Apenas 0,7% dos poli-
ciais militares se declararam de cor 
amarela e 0,3% se declararam indí-
genas”, detalha o levantamento, ao 
destacar que houve, nesse caso, um 
“elevado percentual de dados não 
informados [22,9%]”.

De acordo com o estudo, o efeti-
vo de policiais civis aumentou pelo 
segundo ano consecutivo. O núme-
ro de delegados, escrivães e agentes 

em atividade cresceu 1% na compa-
ração com 2021. Isso equivale a um 
acréscimo de 1.017 profissionais.

Destes, 58,9% se declaram bran-
cos; 26,6%, pardos; 3,8%, pretos; 
0,7%, de cor amarela; e 0,3%, in-
dígenas. Dados não informados, 
nesse quesito, representam 9,7% 
do total.

Bombeiros e peritos
Tendo como recorte os corpos 

de bombeiros militares, o levanta-
mento identificou que, em 2022, o 
efetivo aumentou 0,9%, o que cor-
responde a um acréscimo de 622 
profissionais ao quadro. Segundo o 
Ministério da Justiça, isso represen-
tou aumento percentual de 0,9%.

Do efetivo de bombeiros milita-
res na ativa, 41,7% se declaram de 
cor parda; 36,8%, brancos; 8,4%, de 

cor preta; 1,6%, de cor amarela; e 
0,3%, indígenas. Nesse quesito, o 
percentual de dados não informa-
dos ficou em 11,1%.

O efetivo de peritos aumentou 
6,5% em 2022, na comparação com 
2021. O levantamento mostra que, 
em 2022, o número de peritos do 
sexo masculino caiu 1,7%, perda 
que foi compensada com uma alta 
de 2,6% no número de profissio-
nais do sexo feminino.

A maioria dos peritos criminais 
ativos no Brasil se declara de cor 
branca (56%); 16,6% se declaram 
pardos; e 2,9%, de cor preta. Ape-
nas 2,6% dos peritos se declararam 
de cor amarela e 0,2% se declara-
ram indígenas. O percentual de 
dados não informados ficou em 
21,7%. (PEDRO PEDUZZI/ Agên-
cia Brasil)

SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 
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Arquidiocese de Montes Claros 
anuncia a abertura do ano 
pastoral de 2024

Contadora de Montes Claros é empossada no 
Conselho Regional de Contabilidade 

Inscrições para o Ensino Infantil nos Cemeis vão até 19 de janeiro

A Arquidiocese de Montes 
Claros anunciou o dia 17 de fe-
vereiro como a data da Abertu-
ra do Ano Pastoral de 2024, um 
evento de significado profundo 
para toda a comunidade cató-
lica em seu território eclesiás-
tico. Desde 2019, essa celebra-
ção marca o início oficial das 
atividades pastorais, trazendo 
consigo o convite para todos 
os corações engajados na mis-
são da Igreja.

“É com entusiasmo que con-
vocamos e solicitamos a parti-
cipação de todos aqueles que 
desempenham papéis vitais 
em nossa comunidade eclesial: 
membros do Conarpa, presbí-
teros da Arquidiocese, diáco-
nos transitórios e permanen-
tes; membros das comunidades 
religiosas, conselheiros(as) de 
cada paróquia, coordenador(a) 
arquidiocesano(a) de pasto-
rais, organismos e movimentos 

arquidiocesanos, membros das 
Comunidade de Vida e Aliança 
e todos os seminaristas da Ar-
quidiocese de Montes Claros”, 
destaca a mensagem divulga-
da no site da Arquidiocese de 
Montes Claros.

A publicação destaca ainda: 
“A Abertura do Ano Pastoral 
não é apenas um momento de 
celebração, mas também um 
compromisso solene de ser-
mos os agentes ativos da mis-

são, levando a Boa Nova à to-
das as regiões e comunidades 
de fé, especialmente àqueles 
que mais necessitam. É uma 
oportunidade ímpar para com-
preendermos e nos alinharmos 
com o caminho evangelizador 
traçado pela Arquidiocese de 
Montes Claros”.

Outros detalhes sobre a pro-
gramação, local e inscrições 
serão divulgados nos próximos 
dias.

GIRLENO ALENCAR

A professora Eliana Soares 
Barbosa Santos, Chefe do De-
partamento de Ciências Contá-
beis da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes) 
tomou posse como integran-
te do Conselho Regional de 
Contabilidade de Minas Gerais 
(CRCMG), para o mandato de 
2024/2027. A posse da nova 
conselheira aconteceu em Belo 
Horizonte. Na oportunidade, 
foi empossado do novo conse-

lho diretor do Conselho Regio-
nal de Contabilidade de Minas 
Gerais para a gestão 2024/2025, 
presidido pela contadora Suely 
Maria Marques de Oliveira.

A professora Eliana Soares 
Barbosa Santos é graduada e 
pós-graduada em Ciências Con-
tábeis pela Unimontes. Possui 
mestrado em Gestão e Avalia-
ção Pública pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF). 
Atualmente, ela é doutoranda 
em Educação na Universidade 
de Brasília (UNB), onde traba-

lha com a tese sobre a “Gover-
nança nas universidades públi-
cas federais de Minas Gerais”. 
A professora da Unimontes 
atuou por 15 anos no ramo da 
contabilidade e já fez parte dos 
grupos de trabalho da Mulher 
e do Grupo de Estudos Técni-
cos de Ensino (GETEs) do CRC 
– MG.

“Hoje foi um dia especial 
em minha trajetória profissio-
nal, com a posse no Conselho 
Regional de Contabilidade de 
Minas Gerais’, declarou a pro-

fessora Eliana Barbosa Santos, 
ao ser empossada na entidade.

“É com grande alegria e 
responsabilidade que estou 
representando Montes Claros, 
no CRC – MG e especialmente 
como professora da Universida-
de Estadual de Montes Claros, 
representando todos os alunos 
e professores que estiveram 
presentes nessa jornada. Agra-
deço a toda classe contábil, que 
confiou no meu trabalho e me 
elegeu para esse novo desafio”, 
destacou a nova conselheira.

A Secretaria Municipal de 
Educação está com inscrições 
abertas até o dia 19 de janeiro 
para o cadastro escolar para 
preenchimento de vagas nas 25 
unidades do Centro Municipal 
de Educação Infantil (Cemei) 
para crianças que irão cursar 
o Maternal I (nascidos entre 
01/04/2021 e 31/03/2022), nas 
25 unidades que dispõem do 
curso, e para preenchimento de 
vagas no Maternal II (nascidos 
entre 01/04/2020 e 31/03/2021) 
nas unidades conveniadas.

As crianças nascidas a par-

tir de 01/04/2022 podem ser 
cadastradas no CEMEI São 
Francisco de Assis (rua Acesso, 
nº 113 - Vila São Francisco de 
Assis), que possui vagas dispo-
níveis e destinadas ao atendi-
mento nesta faixa etária.

As inscrições permanecem 
abertas para as crianças de 4 
e 5 anos que irão estudar o 1º 
e 2º períodos da pré-escola. Já 
para alunos concluintes que 
perderam o prazo anterior e 
para vagas remanescentes das 
séries intermediárias do Ensino 
Fundamental, o cadastro pode-

rá ser feito até 12 de janeiro.

Como se cadastrar
O cadastro pode ser feito 

pela internet, por meio do ende-
reço: https://saber.montesclaros.
mg.gov.br/, ou presencialmente 
nos guichês da Coordenadoria 
de Cadastro Escolar situados na 
sede da UAI da Nova Prefeitura 
(Avenida Governador Magalhães 
Pinto, 4000, Jaraguá I), ou ainda, 
na própria unidade escolar onde 
deseja estudar.

A distribuição das vagas é feita 
com base no endereço da família, 

sendo facultado ao responsável 
a escolha de até duas unidades 
escolares de preferência, obser-
vando o polo de distribuição 
dos CEMEIs. As informações 
registradas no cadastro se-
rão confirmadas por meio de 
documentos comprobatórios 
que deverão ser apresentados 
no ato da matrícula.

Relação de Cemeis que 
atenderão o Maternal I: Ale-
gria de Viver (bairro Renas-
cença), Amiguinhos da Ade-
lour (bairro de Lourdes), 
Amiguinhos da Vila (vila Gui-

lhermina), Aninha Ribeiro 
(vila Exposição), Branca de 
Neve (bairro São Geraldo II), 
Deputado Antônio Pimenta 
(bairro Santa Rita), Ruth Tu-
pinambá (bairro Santa Rita I), 
Dr. Ivan Lopes (bairro Jardim 
Brasil), Major Prates (Bairro 
major Prates), Manoel Caribé 
Filho (bairro São Judas), Maria 
de Lourdes Antunes Pimenta 
(bairro São Judas), Mundo da 
Criança (bairro Renascença), 
Nossa Senhora da Conceição 
(vila Áurea), Novo Delfino 
(bairro Novo Delfino), Padre 

Murta (bairro Vera Cruz), Paulo 
Freire (bairro Village do Lado 
II), Professora Maria da Concei-
ção Almeida Costa (bairro Cin-
tra), Professor Hamilton Lopes 
(bairro São João), Rosita Aqui-
no (bairro Monte Sião IV ), São 
Judas (bairro São Judas), Solar 
de Jesus (bairro São Geraldo 
I), Professor Raimundo Neto 
(bairro Chiquinho Guimarães), 
Udilma Porto de Sousa (bairro 
Santo Amaro), Luizinha Gon-
çalves (vila Atlântida) e Santa 
Rafaela (bairro Santa Rafae-
la). ( JERÚSIA ARRUDA)
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Brasil em luto pela morte de Zagallo

Primeiro treino 
de Larcamón tem 
reforços em campo 
e muita cobrança

Multicampeão pelo Atlético acerta com 
clube sem divisão e disputará estadual 

Cobiçados, Martínez e Mastriani são aguardados pelo América nesta segunda 

Cruzeiro mira atacante brasileiro da Premier League 

O corpo do tetracampeão Za-
gallo foi enterrado no final da tar-
de de ontem (7), no cemitério São 
João Batista, em Botafogo, na Zona 
Sul do Rio, sob comoção de paren-
tes, familiares, jogadores e admi-
radores prestam homenagens e 
relembram momentos marcantes 
da carreira do ex-técnico.

Na manhã de ontem, o corpo 
de Mário Jorge Lobo Zagallo foi 
velado na sede da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), na 
Barra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. 

Foram entregues dezenas de 
coroas de flores com homenagens 
de clubes de futebol, do Comitê 
Olímpico do Brasil, de jogadores 
e do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e da primeira dama Janja 
Lula da Silva.

O corpo de Zagallo ficou ao 
lado de diversos troféus, taças e 
de murais que contam a história 
do futebol brasileiro.

O ex-jogador Mauro Silva; o 
presidente da CBF, Ednaldo Ro-

drigues; o comentarista esporti-
vo Léo Batista e; o presidente do 
Fluminense, Mário Bittencourt, 
foram alguns dos que já estiveram 
no velório e prestaram homena-
gens.

Luto oficial
O Governo Federal decretou luto 

oficial por três dias com o decreto pu-
blicado no sábado (6) em edição extra 
no Diário Oficial. Zagallo morreu às 
23h41 desta sexta-feira (5), por falên-
cia múltipla dos órgãos, aos 92 anos. 
Ele estava internado desde o final do 
ano passado no Hospital Barra D’Or.

“Em memória do eterno Mário 
Jorge Lobo Zagallo, está decretado 
luto oficial de 3 dias no país”, postou 
Lula, nas redes sociais.

Mais cedo, o presidente da Repú-
blica já havia comentado a morte do 
Velho Lobo. Lula lembrou que, além 
de ser um dos maiores jogadores e 
técnicos de futebol de todos os tem-
pos, Zagallo foi “um grande vence-
dor e símbolo de amor pela seleção 
brasileira e pelo Brasil”.

Nicolás Larcamón comandou, 
na manhã deste domingo (7/1), sua 
primeira atividade como técnico 
do Cruzeiro, na Toca da Raposa 2, 
em Belo Horizonte. O argentino se 
mostrou ser um profissional que 
exige muitos dos jogadores em rela-
ção à entrega física dentro de cam-
po. O Cruzeiro divulgou imagens 
do treinamento nas redes sociais. 
Larcamón dividiu o trabalho em 
blocos: exercícios físicos isolados e 
contato com a bola.

Nas imagens, foi possível ver 
dois dos três reforços do clube 
celeste. O zagueiro Zé Ivaldo e o 
atacante Gabriel Veron treinaram 
normalmente, enquanto o centro-
avante Rafa Silva ainda se apresen-
tará. Já o volante Lucas Romero e o 

atacante Juan Dinenno, que estão 
acertados, mas ainda não foram 
anunciados, não apareceram no ví-
deo. Eles devem ser oficializados 
assim que suas respectivas docu-
mentações sejam regularizadas.

Preparação do Cruzeiro
O elenco da Raposa se apre-

sentou na última sexta-feira (5/1). 
Nos dois primeiros dias de tra-
balho, os jogadores fizeram exa-
mes médicos e atividades físicas 
na academia. Larcamón iniciou a 
preparação do time para os com-
promissos da temporada somente 
neste domingo. O primeiro jogo 
de Larcamón à frente da equipe 
será em 24 de janeiro, diante do 
Villa Nova, no Castor Cifuentes, 
em Nova Lima. (NO ATAQUE)

Um multicampeão pelo Atlético 
está de casa nova. O meia-atacante 
Luan, de 33 anos, que fez parte da 
campanha do Galo mineiro cam-
peão da Libertadores em 2013, é o 
novo reforço do Goiânia, de Goiás, 
atualmente sem divisão nacional. 
Agora, o famoso menino maluqui-
nho, como ficou conhecido, irá de-
fender as cores de outro Galo, tam-
bém mascote do time goiano, no 
Estadual. A informação foi confir-
mada pelo presidente do Goiânia, 
Alexandre Godoi, em entrevista à 
CBN local. “O menino maluquinho 
está com a gente. Vai jogar no Goiâ-
nia neste ano. Está com muita von-
tade de voltar para o futebol, para o 
cenário nacional. Estava meio para-
do, mas está com muita vontade e 
tenho certeza que vai fazer um bom 

trabalho no Goiânia”, declarou. 
Godoi contou detalhes de como 

funcionou a negociação com Luan 
e afirmou que o meia-atacante che-
ga ao clube para jogar e não ser 
atração. Também, destacou que o 
novo reforço já está se adaptando 
ao novo clube e já viajou com a 
equipe para Brasília para um amis-
toso do time contra o Gama. “Nós 
acreditamos muito nele. O Luan 
tinha propostas de outros times, 
inclusive de time grande de Minas 
Gerais, e ele não quis voltar, quis fi-
car em Goiânia. Isso facilitou muito 
a gente fechar. O Luan está contra-
tado não para ser atração. Ele vai jo-
gar, esperamos muito dele. Espera-
mos que ele faça um bom trabalho 
no Goiânia e volte aos tempos de 
glória”, disse.

Contrato de Luan
Ainda em entrevista à CBN local, 

Alexandre Godoi comentou a pou-
ca minutagem de Luan nos últimos 
clubes que defendeu. Recentemen-
te, pelo Goiás e Mirassol, esteve 
em campo em 13 partidas soma-
das, 12 pelo time goiano e uma 
pelo clube paulista. Nas passa-
gens, o menino maluquinho não 
marcou gols.

No entanto, Godoi pontuou 
que o contrato do meia-atacante 
não será por produtividade. “Nós 
sabemos que ele jogou pouco. O 
contrato dele é sigiloso, mas não 
é por produção não. Haverá algu-
mas premiações, mas é um con-
trato normal de jogador. Que ele 
venha para somar. Tenho certeza 
que ele vai dar orgulho para a 

torcida do Goiânia e fazer bonito 
para o futebol goiano”, finalizou.

Luan pelo Atlético
Luan chegou ao Atlético em 

2013 e fez história com o clube. 
Logo naquele ano, conquistou 
o título da Libertadores com o 
Galo. No ano seguinte, fez parte 
da campanha do primeiro títu-
lo alvinegro na Copa do Brasil. 
Ainda em 2014, conquistou a Re-
copa Sul-Americana e, em 2016, 
a Florida Cup. Também, venceu 
três Campeonatos Mineiros com 
o Atlético: 2013, 2015 e 2017. 
Luan deixou o Atlético em 2019, 
quando assinou com o V-Varen 
Nagasaki, do Japão. Ao todo, pelo 
Atlético, foram 305 partidas e 49 
gols. (NO ATAQUE)

Alvos de grandes clubes da Sé-
rie A na janela de transferências, 
os estrangeiros Martínez e Mas-
triani são aguardados para rea-
presentação no América nesta 
segunda-feira (8/1). O grupo 
de jogadores e a nova comis-
são técnica vão iniciar as ativi-
dades no CT Lanna Drumond 
focados na temporada 2024.

Cobiçado pelo Cruzeiro e 

pelo São Paulo, o argentino 
Martínez tem contrato com 
o América até o fim de 2025. 
Por isso, o jogador de 29 anos 
deve se reapresentar nesta se-
gunda. Ao No Ataque, fonte da 
diretoria americana disse que 
o clube não foi notificado so-
bre nenhuma outra proposta 
pelo meia. O motivo para a 
negociação não andar com a 

Raposa e com o tricolor pau-
lista foi o valor oferecido. Se-
gundo o presidente da SAF do 
Coelho, Marcus Salum, a ofer-
ta passou longe do ideal – ele 
inclusive, denominou os valores 
como “pífios”. O clube celeste 
demonstrou grande interesse 
em contar com o atleta, mas 
para isso, deverá aumentar a 
proposta. O uruguaio Mastriani 

despertou interesse do Athleti-
co-PR, que apresentou proposta 
oficial pelo atacante. Contudo, 
as tratativas não caminharam 
pelo mesmo motivo – os valores 
não agradaram Salum. Ele tem 
vínculo com o alviverde até de-
zembro de 2025.

Contudo, caso o alviverde 
decida vender o jogador, a prio-
ridade será do time paranaense. 

Isso se dá pela boa relação entre 
Marcus Salum, presidente do 
Coelho, e Mario Celso Petraglia, 
mandatário athleticano.

Martínez e Mastriani pelo 
América

Martínez disputou 62 jo-
gos com a camisa alviverde em 
2023. Ele fez um gol e deu nove 
assistências. Peça fundamental 
no meio de campo, ele conquis-

tou espaço, se destacou em ano 
abaixo da média do coletivo, e 
garantiu titularidade ao longo 
da temporada. Ao todo, Mastria-
ni defendeu o América em 42 
jogos na temporada. Ele marcou 
21 gols – 11 no Campeonato 
Brasileiro, nove na Copa Sul-A-
mericana e um na Copa do Bra-
sil. Ele também contribuiu com 
uma assistência. (NO ATAQUE)

O Cruzeiro está de olho no 
atacante brasileiro Carlos Viní-
cius, do Fulham, da Inglaterra. O 
jogador de 28 anos é pretendido 
por outros clubes da Série A, e foi 
sondado pela diretoria celeste. A 
informação foi divulgada pela PL 
Brasil e confirmada pelo No Ata-
que com uma fonte ligada ao atle-
ta. O contato celeste, no entanto, 
ainda não evoluiu para uma pro-

posta oficial. 
Carlos Vinícius foi contrata-

do pelo Fulham em setembro de 
2022. Em toda a passagem, fez 43 
jogos, oito gols e três assistências . 
Na atual temporada, foi titular em 
apenas duas partidas na Premier 
League. Em 13 jogos em 2023, mar-
cou dois gols. A falta de oportuni-
dade é um dos atributos que pesam 
para o retorno ao Brasil.

Busca no mercado
Em entrevista coletiva nessa sex-

ta-feira (5/1), o diretor de futebol 
do Cruzeiro, Pedro Martins, expli-
cou o movimento de mercado da 
Raposa. “A gente não vai fazer con-
tratação no volume. Tem uma coi-
sa que é muito importante, que é 
como este elenco vai responder sob 
o novo comando técnico. A opinião 
do Larcamón será fundamental, e a 

gente vai usar o Campeonato Minei-
ro para ter a resposta dos métodos 
do treinador.” “Com o tempo, nós 
vamos centralizar onde estão as 
principais carências, onde vamos 
concentrar esforços para trazer re-
forços. Como eu disse lá atrás, não 
vamos atrás de volume, vamos atrás 
de qualidade”, complementou o di-
rigente. Pedro Martins também des-
tacou que o clube não fará loucuras 

financeiras. “Eu ligo para muitos 
jogadores e agentes para consultar 
e saber preços. Nós não vamos ferir 
o nosso orçamento. Vocês (da im-
prensa) já sabem como o Cruzeiro 
funciona. Não vamos fazer loucuras 
financeiras por apenas um jogador. 
Vamos respeitar o orçamento para 
fortalecer o nosso grupo.” “Da 
mesma maneira que alguns nomes 
que consultamos apareceram na 

imprensa, outros que consultamos 
não apareceram. Nossa tarefa é 
vender o projeto, saber o preço e 
saber se esse jogador (pretendido) 
se adequa a nossa maneira de jogar. 
A gente tem feito isso com muita 
gente, e alguns deram certo. To-
dos os jogadores contratados nes-
ta temporada passaram por essa 
situação”, afirmou o diretor. (NO 
ATAQUE)

CRUZEIRO
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Barragem do Bico da Pedra está com 58% 
da sua capacidade

Governo de MG assina convênio inédito com consórcio intermunicipal pelo Minas Reurb

Em Janaúba já choveu 53 milímetros na cidade de janaúba em 2024
Mais dois centímetros nes-

ta sexta-feira, dia 5 de janeiro. 
Esse é o incremento no volume 
de água na barragem do Bico 
da Pedra numa comparação ao 
dia anterior. Neste início de 
2024 o nível de água na repre-
sa subiu em 8 centímetros, en-
quanto que no mesmo período 
de 2023 houve foi redução de 
dois centímetros.

Os dados são do Distrito de 
Irrigação do Gorutuba (DIG) 
os quais apontam que hoje o 
volume de água na barragem 
de Janaúba seria de 291,80 hec-
tômetros cúbicos de água (291 

milhões de metros cúbicos de 
água) o que corresponde a 
58,2% da capacidade de arma-
zenamento na represa do rio 
Gorutuba.

Numa comparação ao dia 5 
de janeiro do ano passado, hoje 
o nível de água na barragem do 
Bico da Pedra estaria com 2,42 
metros de água a menos. Entre 
o dia 1º de outubro e hoje, 5 
de janeiro, houve recarga de 61 
centímetros de água na repre-
sa, sendo que meio metro teria 
sido em dezembro. Contudo, 
nos últimos três meses e uma 
semana houve o uso de 1,20 

metro de água da barragem.

Chuva

Desde segunda-feira, dia 1º 
de janeiro, chove de maneira 
alternada na cidade de Janaúba. 
O site do jornalista Oliveira Jú-
nior apurou junto ao Instituto 
Nacional de Meteorologia que 
entre segunda-feira e às 10h da 
manhã de hoje, dia 5, choveu o 
correspondente a 53,4 milíme-
tros na cidade de Janaúba. No 
mesmo período de 2023 teria 
chovido 9 milímetros nesta ci-
dade (OLIVEIRA JÚNIOR)

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico (Sede-MG), assinou um 
convênio de cooperação téc-
nica com o Consórcio Inter-
municipal Multifinalitário do 
Baixo Jequitinhonha (Cimba-
je) para a execução das ações 
de regularização de proprie-
dade urbana do Minas Reurb. 
Serão investidos R$ 11,35 
milhões neste que é o pri-
meiro acordo feito com uma 
associação de municípios no 
âmbito do programa.

“Essa é mais uma ação para 
impulsionar o desenvolvi-
mento econômico no Vale do 
Jequitinhonha, que também 
é um território estratégico 
do nosso Vale do Lítio. Então, 
estamos entregando mais 
dignidade para famílias que 
poderão desfrutar melhor do 
crescimento que o Governo 
de Minas está promovendo 
na região, que antes foi tão 
esquecida”, explica o secretá-
rio de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Fernando 
Passalio. 

Ao todo, serão 14 muni-

cípios beneficiados, sendo 
eles, Bandeira, Divisópolis, 
Felisburgo, Jacinto, Jequiti-
nhonha, Joaíma, Jordânia, 
Rio do Prado, Rubim, Santa 
Maria do Salto, Salto da Divi-
sa, Santo Antônio do Jacinto, 
Palmópolis e Pedra Azul. A 
partir do convênio, está pre-
vista a emissão de 10 mil tí-
tulos de propriedade, impac-
tando, diretamente, a vida de 
cerca de 40 mil mineiros.

“O convênio que firma-
mos com o Cimbaje signifi-
ca um avanço no sentido de 
maximizar a gestão do Minas 
Reurb e envolver um maior 
número de municípios, de 
forma isonômica e simplifi-
cada”, explica a subsecretária 
de Gestão de Imóveis, Melis-
sa Barcellos, que em dezem-
bro esteve no município de 
Pedra Azul em uma entrega 
do Minas Reurb.

Desenvolvimento para o 
Jequitinhonha

Alcançando uma popu-
lação de mais de 156 mil 
cidadãos, o Cimbaje é uma 

associação de municípios 
instituída em 2014, quando 
deixou de ser um consórcio 
voltado apenas para a gestão 
da saúde e passou a englobar 
outros serviços públicos. As-
sim, o órgão representa um 
fortalecimento das ações des-
ses entes, por meio de ganho 
de representatividade e força 
política, administrativa e ge-
rencial.

Diante dessa associação, 
os municípios agora podem 
também comemorar o esta-
belecimento de um convênio 
inédito com o Governo de 
Minas. Com o acordo, publi-
cado em 29/12/2023, cerca 
de 10 mil famílias serão be-
neficiadas, o que significa um 
impacto positivo na vida de 
25,5% - cerca de 40 mil pes-
soas - de toda a população dos 
municípios que fazem parte 
do Cimbaje.

Conforme o secretário 
executivo do Cimbaje, Aure-
liomarks Matos De Oliveira, 
o Baixo Jequitinhonha é uma 
região de potências, que de-
manda apoio e incentivo para 
conseguir o desenvolvimento 

merecido. Por isso, a valoriza-
ção fornecida pelo Governo à 
região tem sido destacada.

“Foram vários meses de 
trabalho árduo e coletivo que 
agora estamos colhendo os 
frutos. E é primordial desta-
car o compromisso do Gover-
no de Minas de proporcionar 
ao povo mineiro o direito 
de acessar políticas públicas 
estruturantes, que há déca-
das não eram executadas, e, 
consequentemente, trazendo 
desenvolvimento aos municí-
pios”, afirma o secretário do 
Cimbaje.

A previsão de entrega dos 
10 mil títulos esperados é 
de, aproximadamente, dois 
anos. No entanto, em con-
tato direto com os prefeitos 
dos municípios beneficiados, 
o executivo do consórcio 
adianta que o acordo impacta 
imediatamente o desenvolvi-
mento econômico da região.

“Já é possível perceber 
o crescimento do mercado 
imobiliário e comercial, bem 
como uma ampliação na ar-
recadação imobiliária, com o 
consequente aumento da ge-

ração de emprego e renda”, 
completa Aureliomarks.

Dignidade para as famílias

Após mais de sete anos 
sem a política de regulari-
zação acontecer de maneira 
efetiva com a emissão de títu-
los de imóveis pela iniciativa 
do Estado, em 2019, o Gover-
no de Minas Gerais retomou 
esse trabalho por meio do 
Programa Mineiro de Regu-
larização Territorial - Minas 
Reurb. 

O programa é realizado 
com ações executadas pela 
Sede-MG, Agência de Desen-
volvimento da Região Me-
tropolitana do Vale do Aço 
(ARMVA) e Companhia de Ha-
bitação do Estado de Minas 
Gerais (Cohab-MG), de forma 
direta ou por meio de parce-
rias com as prefeituras muni-
cipais. O convênio assinado 
com o Cimbaje, portanto, é 
uma modalidade inédita que 
está sendo implantada no es-
copo de ação do programa.

Além de conferir dignida-
de às famílias ao realizar o 

sonho da casa própria, o pro-
grama reduz a dependência 
financeira municipal, aumen-
ta a receita própria dos muni-
cípios e dinamiza a economia 
local. A titulação do terreno 
proporciona valorização ime-
diata do imóvel, permitindo 
a precificação pelo valor de 
mercado, e viabiliza o acesso 
a financiamentos habitacio-
nais em instituições financei-
ras. 

Ainda, o título proporcio-
na a segurança jurídica ne-
cessária para reformas e me-
lhorias nas residências. Isso 
resulta em maior geração de 
emprego e renda, assegura 
segurança jurídica aos mora-
dores com a entrega do título 
de propriedade e estabelece 
garantia legal de sucessão 
para os herdeiros. 

Nos últimos cinco anos, o 
Governo de Minas, por meio 
da Sede-MG, já viabilizou 
mais de 54,5 mil títulos, para 
famílias distribuídas em 152 
municípios. São mais de 256 
mil cidadãos beneficiados em 
todas as regiões do território 
mineiro. (Agência Minas)


